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o Museu Districtal de Sanlarem 

A veneravel egreja /'ornallica de S. J0ão d' Alpo/'ão foi 
profanada depois de 183i, e jazeu em abandono por largos 
annos. Em 18i9 installal'am alli um tbeatl'o parlicular. E' incrí­
vel o que em Sanlarem se lem destruido; é deplo/'ave!. Ainda 
existe muito felizmente, e queira Deus inspirar aos habitantes 
actuaes da linda e bislorica cidade maior respeito pelas joias 
a/'LisLicas que possuem. 

Muitas vezes se ouve dize/' a respeito de causas de destruição; 
foram as guerras, os f/'uncezes, as luctas civis, os terremotos ; sim, 
destruiram muito;' mas a ignorancia, a boçalidade, o mau gosto ' 
tem devastado mais que essas calamidades juntas; na paz, na 
completa serenidade; na incuria, na indifferença, baqueiam balu­
arles, tOITes alLaneiras; rendilhados porticos se desfazem, primôres 
d'arLe evaporam-se. 

Em 1876 criou-se um museu districLal cm SanLarem, e 
alguem se lembrou de o insta lia r no Alporão. Conseguiu-se o 
edificio, cedido pelo governo; e bouve meios, rara fortuna, de 
reparar a eg/'eja. Salvou-se esle lindo exemplar de egreja roma­
nica. A direcção da obra foí confiada a pessoa competente, que 
executou a reparação com singular consciencia. 

O illustre escripLor ZeR yrino Brandão, na sua obra l1/onu­
rnelllos e lendas de Santarem conta a historia do Alporão, com 
grande minucia, mencionando lambem algumas das obras d'artc, 
e de valor hislorico ahi recolhidas; o lumulo de D. João de 
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Lacerda, o peitoril de uma janella de S. Domingos, as 5, gargulas 
da antiga tOlTe de Marvilla, azulC'jos de relevos, padrões de me­
didas, ceramicás romanas, a lapide de D. Lopo de Sousa Coutinho, 
pae de fI'. Luiz de Sousa, as cabeceiras da freguezia das Olaias, 
de S. Silvestre, os dois esplenditlos capiteis al'abes, etc. 

Eu estive lá tres horas, ha pouco, no dia de Sanlo Antonio, 
cavaqueando com um bom velhote, guarda do Museu, e unico 
indicador que enr.ontrei. 

O edificio está bem conservado e a reparaçiío foi inlelligente. 
f' um monumento romanico bem singular. Vejamos o museu . 

. Entrando, logo á e querda, uns brazlle com divisas em 
caracteres gothicos - E te é c mou prazer. - A seu tempo. 
Faze o teu deveI'. - Existem no Mueeu do Carmo duas pedras 
lavradas, com estas divisas. 

Alguns capiteis I'Omanicos. 
Uma pholographia rara: a rainha D, Estephania ouvindo 

missa na capella da legação de Portugal em Londres, Alguem 
escreveu os nomes dos individuos photographados no grupo: 
D. Eslt>phania, o cardeal Wiseman. o principe Leopoldo, o duque 
e a duqueza da Terceiril, os marquezes de f'icalho e de Sousa 
Uolstein, o conde e a con!l{'ssa de Lavradio, etc. 

Proxima, uma grande chapa de ferro batido, talvez do 
serulo XVI, bastante ~asla ; uma das figuras represenla a Ju liça, 
a oull'a está nIuito desfeita, 

A~ora o grandioso, o E'leganli~simo lumulo cle O, Ouarle de 
~Ipnpz('s; é um primor d'al'lp, n.io ba~lil gravill ·o, phnlngraphal-o, 
é prl'riso J'{'proeluzir em lalllanho natural esses linos rPllIlilhados. 
('xl'ruI3110s em oplimi1 e rl'sislcnle rpr/rê!; o trabalho do arlisla 
está sal\'o. (oi uma fplicitlade. Quan!os trahalhos p,' rdidos pOl' 
sPl'f'm P,'\et'lIlauos PIo calcal'pos que ti acção do Il'mpo dl'sfez e.m 
farinha. na B.II:dha, 1'10 C""l1hr,I, 1'10 (;uimarães. A l'slil!ua ja 
cenle de J). lJualle de ~Jenezes represenla·o armado, e com a 
e3pada erguida. 

Pl'oximos ao tumulo vi alguns pelouros de varios tamanhos, 
e algumas peelras com !)('azõcs, 

Vamos seguindo: o lurnulo de D, Alfonso de Portugal, outro 
do infante lJ. I1enl'ique AO'onso, filho de D. AfTonso 3,° e de sua 
mulher a infanta D, Ignez, eslatua jacente, escudos brazonados, 
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habilo ou manto com capuz e espada. No topo da cabeceira a 
imagem de Nossa Senbora com o Menino. A arca repousa sobre 
leões .de curiosa esculplura. 

Dois cippos com letreiros sepulchraes romanos, de Quinto 
Antonio Célero e ue Marco Antonio Lobo, ambos naluraes de 
Lisboa e ela tribu Galei'ja. Eslas inscripções estão publicadas no 
Corpus. 

Esta Lribu Galéria é ex traordinaria, foi com certeza grande 
proprietaria, e dlll:ante muilo tempo, na região enlre Tejo e Atlan­
lico, porque se conhecem dezenas de lapides sepulchraes com esse 
nome, nos termos de Cinlra e Mafra . Estes eram de Lisboa, os 
seus Domes chegaram até nós nos bellos caracteres do Imporio 
Romano, dQ secuIo /I-III, não excedidos em eIeganeia em tempo 
algum .. 

lIa ahi umas inscripções em golbico que merecem aLLenção ; 
uma tem sua moldura em grega vegetal muito interessante; outra 
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lem urna figura de homem, em relevo, colorida, com sua barba 
c~mprida, o cabello aparado, e br3zão com õ flores de liz . 

Um portal, ol"l1ado de troncos torcidos em [ol'Le relevo, e o 
letreiro Enfermaria dos convalescentes. Um granue brazão com 
1) tIMes de liz. 

Segue uma sobreporla, ogi,ral, com um friso em rosas bem 
lavradas; é peça rara. Uma pedra com uma figilra de homem 
em relevo forte; figura rude, vestido de pelles, um ramo na mão, 
e escudo com a cruz. 

N'um armario algumas moedas, uma faca de silex, um 
fragmento de jaspe lavrado. 

Monumentaes lumulos os de Ruy Dosê 1431, e Joham Dosê 
14.07, com a divisa Faze teu dever. Os dois doutores tem as suas 
estatuas jac.ente sobre esplendidas arc.as lavradas. Como se \'ae 
vendo, existem em Santarem algumas esta Luas jacentes, de bem 
uivel'sas personagens, e abrangendo alguns seculos, da alLa idade 
media ao seculo XVI, bons elementos para a historia da eslaluaria. 

Vejamos agora a mui curiosa serie de pedras de cabeceira 
de sepulturas medie\"aes: vieram de uma fregut!zia proxima, da 
OIaia; estas cab~ceiras foram de uso geral no paiz, nos cemiLe­
rios ou nos adros das freguezias: quasi sempre têem uma cruz 
enl relevo, algumas vezes o sino - samão, mas estas que eslão 
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no museu cle Santarem têem relevos representando objectos de liSO, 

sem duvida aHusi\'os ás prufissões das pessoas enterradas. 
Urna tem dobadoira, I'Oca e fuso i em esculptura ingenua, 

mas nitida que faz lembrar a arte ·pastoril. A pedra recortada 
no mesmo gosto das colheres de buxo, dos talTOS de cortiça, dos 
polvorinhos de chifre que os pastores, principalmente do aHo 
AlcmLejo, recortam paciente e ingenuamente. 

Outra tem arado, pá. machado e maço; era sepulLura de 
lavrador ou de mestn~ abegão. Outra mostra·nos os bois lavran­
do, o moço de laroura com seu cabaz no braço esquerdo e 
no direito a aguilhada com su~ pá. Outra cabeceira tem ins­
crípç50 11. Aqui jaz mestre Pedru Vicente» Parecem-me do seculo 
xv, e outras ba alli sem duvida mais antigas . Outra cabeceira tem 
um coelho gravado. 

Proxirna uma campa tle pedra escura, lendo uma ngura 
\'incada, com flórcs de Iiz. 

Sobre uma prat.eleira vi um objecto pouc.o vulgar, infeliz­
mente incompleto; é uma pequena pyramide de agatha grosseira, 
de quatro faces. o verLice partido. As faces estão alisadas e vin­
cadas de modo a fingir silhares em liadas; tem 5 liadas; com­
pleta, leria 6. Em uma das faces, na fiaria da base, o artista 
lavI'ou um arco, a fingir' a poda d'aqlltllle monumento i e na fiada 
superior o nome Caivs Cestivs. Seria base de algum pequeno 
busto? É possi vel. 

Agora uma pequena janella arabe, adol'avel; duas columnas 
sustentando o arco de ferradura, chanrrauo em 13 ar'lluinhos ; 
uma joia mourisca. 

N'uma pequena arca se comm::mol'a LI jazida de Lourenço de 
Sá que os mourJS mataram em ~Iazagão em 1562. 

Fragmento de outra arca sr.pu:chral, ógival, com lig!ll'as 
esculpidas. Dois lindos capiteis arabes com in~cripçõ(>s; são de 
primeira ordem; estão publicados pelo sr'. Z. Brandão na obl'a 
que ja citámos. ' ;. 

Algumas ' cruzes· de clJnsagração de egl'pjas que desappare­
ceram. 

Um . friso de fino lrabalho com relevo alumiado. Agora na 
estante, azulejos de grande variedade; entre elles um raro, um 
azulejo pequeno quadrado, com relevo forle, em cruz ponleaguda, 



outros pequenos azul(>jos redonuos ue esmalte verde, ele . Medidas 
anLi.gas ue cobre, collecção rara. Ceramica prebistorica ; algumas 
peças bem conservadas, armas de pedra e ardosias lavradas, entre 
estas duas, quebradas, mostrando tocla ria que e/'am recuJ'\'adas. 
Todas com os sabiuos ornatos dc traço cruzado, formando rachas 
e l'eries de lriangulos, todas no mcsmo estylo, nunca porem em 
itlen.Lica disposição decor~ti\"a. Uma collecção de louça de barro 
vermelha encontrada no sitio chamado Gaião. Uma ampllora, al­
guns tijollos romanos . Tudo objectos authenLicos; pelo menos os 
mais pequenos deviam eslar em vidra~~a fechada. Eu começo a 
estar com medo ao ver estes pequenos objectos I'aros. O que "a e 
lá pOI' fora, sanLo Deus! 

InLelli,senles gatunos, famosos falsificadores, pintores e es­
culplores de mcrilo que imitam na pcrfeição, e vendem depois 
os l'CUS trabalhos allribuindo-os a OooaLello, a Raphael. a della 
R'lbbia, outros fazendo objcct05 egypcios, adoraveis ligurinlras 
gregas, saturando os museus e as collecções de amadores com 
objectos falsificados. 

Felizmente os museus pOl'tuguezes estão livres ue falsos, e 
cI'ora ávanLe a dereza é mais facil, porque de Ioda a parte surgem 
estuclos. sobre a.s habeis e grosseiras mistificações. A queslão da 
thiát'a do LOIl\'J'é leve utilidade enorme, levantou uma celeuma 
eslrondosissima. \'eriflcando-se que archeologos e conhecedores 
d'arte de alto cothu/'Oo, de Paris. Roma, Londres, teem sido Lll/r­

lados á maravilha por engenhosos artislas . E' preciso ver bem. 

G. Pel'cim . 

. BIBLIOTHECA 
D .'\ . 

JSSOCuçl0 DOS ARCUEOLOGOS JlORTUGUEZES 
Editicio Historico do Carmo 
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Relatario da gerencia do ConselhD Facultativo 
em 1902 

Senhores: 

o Conselho Facultatil'o durante a sua administração enl'i­
dou lodos os seus esforços para satisfazer com escrupulosa exacti­
dão aos deveres do encargo que lhe foi commetlido, empenbando-se 
por merecer a approvação dos seus actos, que tiveram pOl' bus­
sola aLLestar o fervol' do seu zelo, a firmeza da slla dedicação, e 
a consciencia de que a missão das sociedades scientificas é pro­
curar a verdade, eUllobrecel-a, dilfundil-a e glorificaI-a como pha­
rol que guia a humanidade no estadio da perfectibilidade! 

Convicto de haver lealmente cumprido, no limite das suas for­
ças, as fUllcções que lhe foram confiadas pela Heal Associação dos 
Archilectos Civis e Archeologos Porluguezes, ,'em como a despre­
tenção singela que caracterisa a verdade, submeller á apreciação 
esclarecida e justa da Assembléa geral o relalorio da sua gerencia 
durante o corrente anuo; esperando a honra de lbe serem appr'o­
vadas as suas deliberações. 

Em 17 de Janeiro proximo passado dignou-Se Sua Majestade 
a Rainha visitar o nosso museu, apreciando com a sua reconhe-



H 

cida e solida illuslração as collecções -alli expostas e as altivas e 
nobres minas que as encerram e commemoram um dos fclitos mais 
glorfosos, mais intl'epidos, mais insignes, que lêem praticado os 
portuguezes; sempre grandes no spu amor á monarchia, sempre 
ousados, esforçados e invenciveis, na defeza ·do throno, da sua 
independencia, da sua liberdade I 

A augusta presença de Sua Majestade na-Sédp, d'esta Asso­
ciação é uma pl'ova benevola- de gentileza e tia dislincção que, 
na exabuntlancia da Sua real benignidatle, c.oncetleu 3 esta Socie­
dade,animando aquelles seus membros, que, aposlolos _ sinceros e 
indefessos dos principios scienlilicos, lenlam commeltimelltos 
dignos da civilisação actual. 

Como a visita da excelsa Rainha fosse inespel'ada e só depois 
de realisada é que chegou ao conhecimento da Mesa, não pOllde 
esta cumprir o dever tle aguardar e receber Sua Majestade e 
manifestar-lhe o reconhecimento e aIlo apreço d'esta Associação 
por tão elevada honra, que ficará grayatla nos nossos annaes 'com 
toda a gratidão que lhe é devida. 

Querendo esta Real Associação dar um testemunho da sua 
muita consideração e subido apreço pelas elevadas qualidades, 
illuslração e compctencia que exornam e distinguem o nosso digno 
socio benemcrito o Sr. COllselheiro Augusto José da Cunha, e 
evidenciar-lhe o seu reconhecimento pelos ,'aliosos serviços que 
se dignou prestar-lho, quando )lini'itro das Obras P.ublicas, man­
dando execular os importantes melhoramentos que se I'ealisal'am 
n'este etlllicio, anligo templo de. Nossa Senhora do Vencimento 
do Monte do Carmo, e boje séJe da nossa Associação, teve a 
salisfação de o elegeI', por unanimitlade de votos, seu Presidente; 
cargo de que tomou posse a 29 de Dezembro do anno proximo 
passado, 

Aproveito~ esta As,ociação a primeira occasião que se lhe 
olJcreceu pal'a dar a S. Ex" uma demonstração do seu agradeci­
mento, manifestando-lhe a sua gratidão, que é a mais bella pre-
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rogaliva da alma, aquella que dá mais,'idéa da sua nobreza, da 
sua ele\'ação e da sua dignidadc ! 

Sendo esta eleição um facto de interesse capitill para esta 
Colleclividade, foi parlicipadn a todas as associações extr:lngeiras 
que lêem relações com a nossa, 

Foram os nossos conso 'ias; os Srs, Ernesto da Silva e 
Licinio da Silva, feridos no mais i'nlimo d'alrua de bons e extre­
mosos !ilhos com a morte da sua querida e virluosa m5e! 

O fallccimenlo da "iura do S,', Possidonio da Silva, principal 
fundador t!'esla Associação. a qlle preslou 150 rclevanles serviços 
durflnle largos annos com incans:l\'cl per everança, captivando 
pela distincção do seu fino lralo a estima e afTecto dos seus con­
socios, Ilão podia deixar de scr um faeLo doloroso para esta 
Sociedade, qne alem c!'essils I'ecordações, que estão bem pl'csen- . 
tcs ao nosso espirito, ,tem por seus filbos e nossos prezadus socios 
toela a estima e consideração que merecem as suas levantadils 
qualidades e a provada dedicação por esta Corporação. 

Sentinelo profunuamente que os nossos dois cOllsocios fossem 
afTec!ados por tão duro e il'repal'a\'el golpe, deliberou o Conselho 
lançar na acla da sua sessão de 4 de Outubro passado, um voto 
de pezame por este infausto acontecimento e commnnical' esta 
sua deliberação áquella respeitave! familia. 

A 25 de Setembro passado, arrebatou a morte o nosso socio 
elTectivo o SI'. Francisco Liberalo relles de Castro e Silva! 

Se esta Associação lem a deplorar a perda d'um dos scus 
membros de qucm muito Linha a esperar, peJo seu espirito culto, 
emprchendedor e aclivo; da tenacidade do seu caracter inflexivel 
e justo, e da assiduidade do seu infatigavel trabalho, que é o 
alimento das almas fortes, muito mais lem a pranLear a perda 
rI 'um consocio que pelas superiores qualidades do seu coração de 
oiro c pela nobreza tia sua alma, honrava as corporações a que 
pertencia, capti\'ando-Ibes o respeilo e a estima pela graridade 



dos seus costumes, atTabilidade dc ' trato, genio franco e com­
mUI1'icali\'o! 

Libcr'ato Telles continua virenclo no nosso animo, na nossa 
saudade; porquc o homem de hcm vive ainda depois da sua 
morte no e3Jlirito d'aquellcs (Iue o sllubcram comprehender e 
aprcciar! 

Resol\'('u o Conselllll, pur unanimidade, exarar na acta da 
na e são um volo de sincero sentimento por l.ia triste c dcplo­

ra\'cl Sllccesso, e communical' á familia do finado c:;ta sua mani­
festação de saudadc e respeito pela honrada memoria do nosso 
consocio, 

Com pequenas alterações foram rceleitas as t!'CS 'ecções, 
de Al'chitect ti r:! , A rcheologia, e COl1llil'll cção, ('onfol'm(· d(lter­

. minam os arti!;O!, :w c 31 do nossos Estatutos, 
Em omeio, dalado de 10 de Outubro pretcrito, p~rticirou ao 

COllselhlJ' o SI', Secretario da Secção de Constl'llcção, quc se achava 
\'aO'a a presidencia d'aquella secção pelo fallecimenLo do seu Prcsi- . 
dente, de saudosa memoria, o SI', Francisco Liberato Telles de 
Castro e SilY:l, e a 11 do referido mez communicava o mesmo 
SI', Secretario qU,e n'aqllella data havia sido preenchida a vaga pela 
eleicão do SI'. Caetnno Xavier d'Almeida da Camura Manuel. . , 

As obras que pelo seu respecti\'o Ministerio mandou cOIHi­
nua r n'esle edificio o ~r, Conselheiro Manuel Francisco de Vargas, 
hoje nosso digni imo socio honorario, acham-se em bum estado 
de adiantamento, e concluidas as (/n casa do porteiro e dos terra­
ços; porém const.ou. pelo guarda tio museu, qlH' continuava cho­
venclo denlro das capcllas como antes de en'ecluado aquelle tl':lhalho, 

O Conselho, no desempenho do eu dever e no interesse 
patriolico de conservar eslas pl'ecio as ruína, flue inspiram um 



sentimento de admiração e I'f'speilo P(\I' um feito brilhante dos 
nossos maiores, presel'\'ando-<ls quanto possi vel d,a edacidade do 
tempo, adoptou as providencias que julgou mais conducentes para 
pôr termo a e~se elemento de destruição. 

Com egual empenho oflltioll o Sr. engenheiro Abecassis, em 
25 de Julho, ao Sr, Pedro Arllaut de ~lelle1.es propondo-Ibe, entre 
outros meios de conseguir o fim dcsl'jado, a remoção dos poslps 
lelegl'aphicos e teiephonicos, assenles sobj'e aquelles tel'l'açOS, cujas 
oscillações constantes muito prejudicam o edificio. 

O SI'. engenheiro Mendes Guerreiro, como membro .do Con­
selho, e como zeloso [nspe-;tor dos edificios publicos, lomou a seu 
eargo promover a solução fa\'oravel d'esta nossa justa preteI1ção. 

Pelo omeio do Conselheiro Direclor Geral de Instrucção 
Publica, o Sr. Abel d'Andrade, daLiulo de 28 de Abril do cor­
I'enle almo, consta tel' sido atlendida a reclamação fI'esta Asso­
ciação, feita an ~Iinisterio do Reino, pedindo para ser sustada a 
"emla d'uma cruz parochial, antiquissima, q\le perl,enceu ao COIl­

"ento de villar de Frades e actualmente á Junta de parocbia. 
Quanto á entrega d'essa . cruz á gU31'da do nosso museu, 

como solicitou o Conselho, está dependente de ulterior resolução. 
E' digoa de 10uvoI' esla esclarecida determinação do illllstre 

Ministro do Heino. obstando à alienação d' um objecto de valor 
archeologico e digno de ser exposto á apreciação publica. 

Sobre a proposta do nosso consocio o Sr. Victor Ribeiro, 
com referencia á maneira pOl' que esta Associação deve lomar 
parte na commemol'ação do quarto centcnal'io de Damião de Goes, 
o Conselho delegou na Secção d' Archeologia a execução dos alvi­
tres menciouanos na mesma proposta. 



ror occasião' de ~e toma!' conhecimento d'este assumpto, 
declarou o SI', Presitlente que ' fallara ao Sr. Di réctOl' {leral das 
Obras Publica, renovando a' insLancias d'esta Assodação pela 
conclusão dos trabalhos na egreja da Varzea em Aletnquer. onde 
repousam a cinzas de I)amião de Goes, e que S. Ex ,· lhe pro­
mettera elar as suas ordens para que esses' trabalbos se acti­
va. sem quanto possiv·el. 

Propoz o socio eflectivo Monsenbor Alfredo Elviro dus Santo, 
para que e la Associação rel:lresentasse ao governo de Sua Majes­
tade, pedindo-lhe que sejam entregues ás juntas de paroehia ou 
irmandades fabriqueiras , como succede com os bens de irmanda­
ue e cotlrrari~s existentes (óra de Lisboa, os bens de que trata 
o artigo 13{ do Cotligo administrativo em vigol'. Uesolveu o Con­
selho, depois de maduro e refleetido exame, que e ta Associação 
não pode, segundo os eus Estatutos, occupar-se do assllmpto d'essa 
proposta, Esta I'~solução foi approvada pela Assembléa Geral e 
communicada a Monsenhor Elviro dos Santos. 

o SI'. Valdemar Schmidt, professor da Real, Universidade 
de Copenhague e adjunto aos Museus Reaes, foi en<.:arregado pelo 
seu governo de fazer estudos sobre antiguidades egypcias exis­
tentes em diversos paizes. 

Em carta datada de 11 ,Ie Agosto passauo; dirigida á nossa 
Associação, pedia aquelle dislinclo professor auctol'isação para 
estudar no IlOSSO museu o que o' elle se encontrasse com relação 
á sua mis ão; indicando COIDO data provavel da lia chegada a 
Lisboa o dia 22 ,do rerel'ido mez. 

Eocal'1'egou-se de receber o sabio archeologo, o nosso socio 
o Sr. Gabriel Pereira, que se desempenhou d'esse encargo com 
a competencia, solicitude e urbanidade que o caracterisam ; dando 

I 
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ao illustre ,'isiLante Lodos os esclarecimentos necessarios sobre os 
objectos expostos no nosso museu, que lhe mereceram detido exa­
me; acompanhando-o em seguida á Sociedade de Geographia de 
Lisboa para lhe fazer observar as caixas das mllmias que possue 
aquella benemerita sociedade, e a que Cl distincto professor de­
dicClll especial allenção, como demonstra o interessante es­
tudo que puLlicou n'um dos ultimos boletins da referida So­
ciedade, 

Tambem lhe deu o nosso el'lldi lo consocio varias indicações 
que muiLo o auxiliaram; sobretudo na sua visita ás cnllecções 
da Commissão Geologica e d" Museu Etbnologico, 

SI' é grato formal' collecções, não o é menos ver admirar e 
apreciar, por homens competentes: objectos paciente e penosa­
mente reunidos e c1assil1cados, e observar como o descllI'Linio dos 
entendimentos elevados alcança o merito onde os vulgares nacla 
descobrem! 

O Conselbo, SUITIIT!amente reconhecido ao SI'. Gabriel I'croira 
pela prolkicncia, boa \'ontacle e inlelligencia com '1ue desempe­
nhou esta commissilo, representando dignamente a nossa Asso­
Ci3Çfio, consigna-lhe aqui a expressão sincera tio seu agradecimento 
e devido louvor. 

Continua a publicação do nosso Boletim conliada ao cuidado 
e auctorisada competellcia da illuslre Commissão anLerior, que 
semp.'e se tém mos,trado solicita e escI'Upulo!;a no desempenho 
das funcçóp.s que lhe foram commeltidas e emcaz na applicação 
dos seus serviç()s a esla Associação. 

Receberam-se propostas d'alguma~ sociedades scientificas 
J)ara lhes ser enviado o nosso Boletim em troca das suas publi­
ca~ões. Annuiu, com satisfação, o Conselho a este meio de estrei­
tar ligações, propagar idéas e fraternidade entre corporações que 
se esforçam no 101lvavel intento de restringi.' os dominios da 
ignol'ancia e dar operarios á grande obra da civilisação I 

Durante a nO,ssa administração foi o ~oletím distribuído pOI' 

todos os socios que a elle teem direito. por sessenta e seis Aca-

, 



den:lÍas, Associações, Atheneus , BibHothecas, Camaras ~Junicipaes, 
Gabinetes de Leitura, InstituLos e diversas Sociedades nacionaes 
e exlrangeiras, assim como por lrinta redacções de jOl'llues pe­
riodicos, lendo algumas o cuidado de nos agradecer com a troca 
das suas folhas . 

. Dirigiu o Conselho uma circular aos socios correspondentes 
convidando-os a assignar o Boletim. Hesponderam annuindo, o 
Ex. mo Bispo do Porlo, D. Antonio José de Sousa Barroso, e os 
Srs. Annibal Fernandes lhomaz, Antonio Augusto Lobo de Miranda, 
Anl(.nio Thomaz Pires, Baltbasal' Aprigio de Ferreira de Mello e 

. Andrade, Ernesto Korrodi, Felix Berna}'dino Alves Pereira, .dois 
exemplares; UypolilO Maia, Jose <I'Almeida e Silva, José Antonio 
Vieira ~Iarques, José Joaquim da Silva Pereira Caldas, Jusé Pereira 
Cyrne 'Carlos da Silva Bezerra Fagundes, Luiz Figueiredo da Guerra, 
Luiz Gonçalves, Moysés Carmo e Vieira Guimarães, que não COII­
linllou alem de quatro numeroso Tambem assignaram, sem per­
tencerem á Associação, a Sr.· D. Maria Gertrudes, d'Elvas, e o 
Sr. Antonio ~Iarii:l de ~ousa Sardinha , de Monforte. 

Em officio 11. 0 185 de G de Setembro de 1901, dirigido ao 
SI'. Inspector Geral da Secção Portugueza na Exposição Universal 
de 1900, pediu o Bibliolhecario, d'accordo com o Conselho, para 
esta Associação ser contemplada com uma collecção das publi­
cações que por ordem tio goremo foram impressas com destino 
áquella exposição. 

A 19 do mez proximo passado respondeu S. Ex.' mandando 
entregar á nossa bibliolheca vinle e cinco rnollographias d'aquella 
collecção, que não poude complelar por se achar'em esgolados parle 
dos exemplares que a conslituiam. 

Auctorisado pelo Conselho solieilou lambem o nosso Bibliothe­
cario, em omclo n. o 1% de 4. de Janeiro do presente anno, ao 
Sr ' PresidenLe do Conselho e Ministro do Iteino, e dignasse COIl­
ceder a esta Associação um exemplar de cada obra em deposito. 
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IIOS úchivos do seu respectivo milllslerio. Accedeu S. Ex.· com 
a mais fina amabilidade, mandando immediatamenle pôr á dispo­
sição (1'esta Sociedatle dezeseis obras cm vinLe e um "olllmes, que 
já se encontram collocados lia nossa bib~iolheca: 

Muito penhoJ"ado agl'adeceu o Conselho, como de\'ia, estes 
aprecia\'eis donativos, e novamente consigna aqui os votos do seu 
reconhecimento ao Sr, MinisLro do neino o EX. DlO Conselheiro 
d' Estatlo Uinlze Hibeiro" e ao lilspector Geral da Secção Portugueza 
na Exposição Universal de 1900 o EX,DI'. SI'. Conselheiro Frederico 
Hessano Garcia esta prova de condescendencia com os desejos da 
Associação. 

O nosso socio encarregado da conservação da bibliotheca 
dará conh~cimento á Assembléa do desenvolvimt:luto da nossa 
,livraria durante o presente anno, das assignaturas que {izem03 de 
varias publicações, numero d'ohras que nos foram otrerecida~, 

suas proveniencias e os mais esclarecimentos que lhe compete 
dar; por isso, e para não cauçar a allenção da Assembléa; não 
IIOS rererimos aqui com particularidade a este assumpto, embora 
seja um dos que \lOS merecem a mais dedicada solicitude e interesse. 

Tendo o nosso estimarei socio o SI'. Caetano Xavier 
tI'Almeiua da Camara Manuel mudado ti sua residencia d'Evora 
para Lisboa, passou ) por um impulso d'alfecto que sempre lhe 
mel'~Cell esla Associação, da classe de cO/'l'espolldenle para a de 
socio etTectivo a que já havia pertencido, e provado pelos seus 
serviços a esta CollecLi vidade a sua proficiencia e boa e leal ca­
maradagem, que tão apree,iado e respeitado o tomam a esla 
Associação 4ue tem no devido apreço as suas nobres qualidades. 

O C(lnsellJo exulLa pela r~solução do nosso digno con-
socio. 

Por motivos que não averiguámos e nos cúmpre respeitar, 
despediram-se dois dos nossos socios etTeclivos, o que foi extre­
mamente sensivel ao COllselho pela estima e alta coosidel'ação 
que tem por ~. S. Ex. u 
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Em ohediencia aos estatutos que nos regem, e com grande 
consLrangimento, foi o Consclho forçado a riscar cinco nomes da 
li 'ta dos nosso ' (',lIlsocio~, pelo exc<.'ssiro 3trazo do paga­
mento tias suas quoLas, e 3 enviar nova circular a outros 
instando, com as devidas allençócs, pela regularidade do seu pa­
gamento. 

Existem actualmente os seguintes socios: etTectivos. 48; 
honorarios, 11; brnemel'itos, 5: correspondent(ls, nacionaes e 
eJtrangeiros. (j1); não se podendo "erilkar a existencla d'outros, 
d'esta ultima classe , mencionados n'uma antiga rela~.iio, apezar 
das diligencias empn'gadas para ~sse timo 

Respondeu, em 2â de Oulll.hro proximo passarlo, o SI'. Conde 
ri' A vila, Prcsidente da' Cornmiss~o Atllllinislra[ira tio )Iunicipio 
de Lisuoa, ao o!licio que csla Associação dirigiu em 15 dc Julho 
de 190t á vcreação presidida pelo f.dlccido Conde de Ilcs[cllo; 
dizendo que aquella Comlnissão do melhor grado confiará á guarda 
~ conservação do Museu do CarlOo os objeeLos arcbeologieos 'Iue 
forem encontrados em esca "ações a que se Lenha de proceder para 
trabalhos municipaes. 

O Conselho, muito reconhecido. agradeceu ao Sr. Pre irlente 
da Commiss.io a sua amavel eondescendencia com os desejos 
d'esla Sociedade. 

Con!;tando ao Con elho 'Iue no Arsenal da Mar:nha exislia 
um brazão d'armas do rcino, ~ue ornamenta\'a o antigo forle de 
~ . Paulo, e uma lapide com inscripção cm hebraico; omeiou o 
SI'. Presidente ao Sr. Minislro da Marinha, em 8 de Novembro 
passado, solicilando a entrega d'aquelles objectos a esta Asso­
ciação. 

Dignou-se S. Ex.· sa'isfazer pl'omptamente ao pedido do 
nosso dedicado ~residente. 

Para esta immediala e favoravel resolução, muito concorreram 
a . auctoridade re~peila "1'1 do nosso Presidcllle e o' bons nfllcios 
e prestante actividade do nosso digno e zeloso socio etTeclivo .o 
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SI'. Augusto Ribeiro, que mais uma vez provou-a efficacia do 
seu interesse pélo desenvolvimento e progressos d'esta Associação. 

O Conselho votou os devidos agradecimentos aos 51'S Ministro 
da )lurinha e Augusto Bibeiro. 

E' de\'(\I', e justo, lembrar que ao interesse, que semprt' 
tem demonslrauo por esta A ociação o liO so cobrador Ricardo 
Jo é elos lleis ' MOI'aes, se deve a informação da e~ istencia dos 
dois objeclos acillla mencionados e por elle indicado, ao Conselho 
como tendo valor archeologico. 

Alem dos objectos cedidos pelo SI'. Ministro ela Marinha, 
foram otrerecidos á nOfisa Associação para o seu Museu os 
seguinles: 

Um bl'azão d'armas do Mal'quez de Cascaes com a data de 
1588, pelo SI'. Joaquim da Silva Leilão; 

Om pelouro de pedra encontrado no sitio onde existiu o 
castl'lIo de Grandola, pelo "i ilante o . r,.José Teixeira, residente 
em Grandola; 

Um calco em gesso da inscripção oricntal existente na quinta 
de Penha Verdc em Cintra, que pertenceu ao honrado e indito 
D. João de Castro, pelo nosso dedicado socio efTecti\'o o SI'. 
Antonio Cezal' ~Iena "unior, assim como outro cUl'ioso calco, lam­
bem em gesso, d'uma divisa, empresa ou brazão que encontrou 
na abobada da capella mór da egreja de S. Pedro de Penafenim 
em Cinlra, e que julga, com razoavel fundamenlo, er a divisa 
de D. Alvaro de Castro, I11ho primogenilo do mencionado 1). João 
de Caslro. Este dois interessantes objectos ainda não puderam 
ser devidamente estudado . 

E o nosso socio, de saudosa memoria, o Sr. Liberato Telles 
ofTl'recell nos uHimos dias da sua ,vida prestimosa e activa, um 
br3zão (I'al'mas. 

A lo(!os foi devidamente agradecido e manifestado o nosso 
reconhecimento. 

Em attenção á assiduidade, promptidão e intelligencia que 
tem revelado o cobrador fI'esla Associaçiio, Ricardo José dos Reis 



~lo.raes, DO desempenho dos encargos que lhe tceiu sido commetli­
dos, deliberou o Con clho, em sessão de ~ du corrente mez, gra­
litica!" aquelle empregado com a quantia de mil réi mensaes, 
alem da sua pl'estação sobre as quotas cobradas, com obri­
gação de continuar a substituir em dois dias de cada mez 
os .dois empregadoi' da Associação, UIll em cada dia, c fa­
zeI' a cscripLuração dos avisos e mais alguma de somenos 
impo/'tancia. 

Requereu lhe fo se augmcllLado o seu ordeqado o primeiro 
guarda do nosso museu, Bernardo de Figueiredo. Tendo cm con­
sideração o seu exemplar comportamento e fiel desempenho dos 
seus deveres durante cinco anllos de aturado sen'iço a esta 
Associartão, concedeu-lhe o Conselho um uugmento de mil reis 
nt\)nsacs sobre o seu on.lcmudo de nove mil réis; tornando·se 
elfectiva esta conces~ão desde ~ovembro do correnle anno in­
clusive. 

Pediu a sua exoneração o porteiro d'esla Associação, João 
Ferreira, por Ler sido nomeado servente d'ulIlu escola otlicial. 
Para o substituir foi nomeado José do' Santos, abonado por fiador 
compel~nte e estabelt)cido, e por boas infonuaçõc!O que c obti­
veram d' elle. 

Cumpre ser justo com lodos, principalmente com aquelles a 
quem a má fortuna persegue sem jusliça como a boa favorece 
muitos sem razão! João Ferreira foi um empregado exemplar que 
se t1esempenbou dos eus dc\'eres COIU pontualidade e cOIlsciencia 
digna de elogio . 

Não I'esolveu o Conselho promorer a celcbraçãô das sessões 
solemncs para a inauguração dos relratos e leitura dos elogios 
historieos dos nossos falleciclos PresidenLe e Vice - Presidenle, os 
51'S. Conde de S. Januario e Valentim José f.orreia, por não ler 
sido prevenido de se acharem concluidos, lanto os elogios, como 
os retratos d'aquelles nossos dignos , oeios, de milito tludosa 
recordação; constando-lhe mesmo que o nosso socio o Sr. João 
Feliciano Marf{ues Pereira aguarda un ' esclal'eçimentos impor-



tantes, que pediu para ~Jacau, para poder terminar o elogio do 
SI'. Conde de S. Januario, ,te que gentilmente se éncal'regou. 

Comparando a venda de bilhetes d'admissão a visilantes no 
ultimo semestre do corrente anno, até 20 de Dezembro, com a do 
ullimo semestre do anno pa~sado, rerilica-se que foram vendidos 
mais 93\ uilhcles individuaes, e ia de familia, o que represellta 
um acresci mo de 101SiOO reis sobre a receita da mesma prove­
D\encia do al1l10 antel'Íer, como demonstra o mappa j~nto n: L 

Se é grato a esta Associação ver que augmenlam os seus 
haveres para com mais desafogo dar mais latitude e desenvol\'i­
mento ao& seus trabalhos , não o é menos ver que o gosto pelos 
estudos archeologicos c o interesse e respeito pelos no!!sos monu­
mentos hislol'icos é um sentimeuto que se \'ae inlilLrando em touas 
as camadas sociaes. 

Pelas contas que o nosso digno e zeloso Thesoureiro 
apresentará com o seu relatorio á Assembléa, podem verificar-se 
as verbas de receita e despeza que o Conselho auctorisou. e qual 
o saldo existente em cofre. 

Mereceu ao Conselho especial solicitude satisfazer com pon­
tuai exactidão todas as responsabilidades da Associação, e admi­
nistraI' com prudente economia que é pellDol' ela segurança, a fim 
de obter um saldo positivo não inferiol' ao dos annos auteriores, 
pl'evenindo qualquer eventualidade que obrigue a despezas im­
previstas. 

Ao saldo existeulc eru cofre devemos acrescentar a quanLia 
de i85$OOO reis, valor das puLlicações da Associação, que se 
acham á veuda na sua sede, como determina o arLigo li do nosso 
regulamento de 7 de Novembro de 1891, e mais 85$500 réis 
representados pOI' 19 distinclivos d'esLa Sociedade, do preço de 
4$500 reis cada um , conforme a Associação estabeleceu, o que 
tudo monta á som ma de 570$500 réis, como se póde verificar 
detalhadamente pelo mappa appenso D. o 2, 



Finalmente: O progresso, que e o caracter da actualidadr, 
anima com o seu santo fogo o espirito dos nossos consocios, aos 
CJuaes não fallece talento, capacidade, perseverança e boa união 
para elevar a maior esplendor (I primitivo brilho d'esta Asso­
ciação, e inspirar-nos a profunda convicção de que entre nós nunca 
se ~rguerão obices ou rivalidades que a eclipsem nas nuvens da 
indifTerença Oll da discordia ! 

Sala das sesslÍes da Real Associação, 30 de Dezembro de 19ú2. 

Augusto José da Cunha 
Jol1o Verissimo iJlendes GUM'1'eiro 
Gabriel Pereira 
.José Joaquim d' Ascensão Vale/e E 

Edl,ardo Auguslo da Rocha Dias - Secretario 
Visconde da Torre da iJlurla - Relator 

ERRATA 

Na pagina 11, relro, onde se diz: D. Maria Gertrudes, 
d'Elvas deve lel'-se: D. ~'laria Gertrudes Costa, d' Elvas. 



I 

" 

llappa comparaHvo da lenda de bilhetes a fisilantes do Iluseu do Carmo 
durante o segundo semestre de 1901 até 20 de Dezembro de 1902 

(nOl 1 ~)O2 

i 

X.· de bilbele~ N. o de bilhetes 

B e z es 
~ 

Impor-te B e zes ~ Importe ". "," "'~ .~~ "'''' ;~§ :f~ :~.:: 

8~ 
:....;:: 

8~ o;; gª o~ - :.s C"( ~ - =5 '" ::1.= "'O d.:: "''O 

- =-
Julho 76 5 8,jpooo Julho 318 12 34:dJ200 
Agos to 125 4 13;;t>300 Agosto 283 12 30;;t>700 
Setembro '4 1 3 14WJ7oo Setembro 281. 21 32:;t>400 
Outubro 114 7 12:;t>80o OutulJro 277 27 33 J'P 1 00 
Novembro 135 7 q :dJgoo Novembro 328 25 37 :;t>Soo 
Dezembro 86 4 9·7b400 Dezembro 120 6 13 :dJ200 

--- - --
677 30 73:dJ700 ,õ08 103 181 :dJ400 

lJilfcrença a mai' 
CIII i!J02 931 73 107:;p7co 

-- --
lQo8 11)3 181 :dJ400 



Jlappa demonslralivo das pOblfcaçoes, e .. insígnias 
da Real Associação dos Architeetos Ciyis' r. A rcbcologo .. s Porluguezes 

que se acham á venda no !IJlst' lI do Ca'rmo, em 3f de Dez('mbro de 1902 
",;. 

Desi"lIa!iio das publicações N( mes dos ao! tores ~\l nltro de 11m:o de c.<lda Importe total o • exemplares (·xcllllllar 

Boletim 3," serie tomo 7 • Associação 78 1:tt>8oo 14°""400 
» » » tomo 8 ,0 l) 89 2."1J>700 24°:tt>300 

M 1numenlOs de Chellas Sr. Valdez 72 100 7::1l200 
Museu Archeologico do Ca rmo Sr, G. Pereira 344 100 34:tt>400 
Cata logos do Museu Associação 418 150 62",,700 
Insignias da Sociedade 19 4:tt>5 00 85:tt> 500 

570:tt>500 

.. , 

, 
: 

; 

-
I 



Relatorio do Bibliothecario 
referente ao anno de 19°2 

Senhores: 

Apresentando â cl'lllca circumspecla, illustrada e imparcial 
da Assernbléa Geral da Real Associa~ão dos ArcbilecLos Civis e 
Arcb'Cologos Portuguezes o devido relatorio unnual da nossa bi­
bliotbeca, sentimos profundamente não ler assaz urdidura nem 
mãos adrstradas para lecer uma exposição digna de seI' olTerecida 
a esta respeitavcl corporação scientifica, que nos merece a mais 
affectuosa sympalhia e profundo acatamento! 

Se na decadencia dos nossos cansados anDOS 1I0S arrefece o 
alenlo e esmol'ece o enthusiasmo; se nos falta a louçania e esplen­
dor do idioma pulrio pal'a bem expôr em opult'nla locução, ver­
naculidade de pbrase, elégancia e correcção; sobra-nos o desejo 
e boa "úntade de salisfazer com diligencia e pontualidade ao en­
cargo que nos foi commeltido, e evidenciar a esta illustre Asso­
ciação o reconhecimento e apreço em que temos a tonl'osa de­
monstração de confiança que suecessivamente nos tem concedido, 
confiando ao nosso cuidado a direcção e conservação da sua bi­
bliotheca. 

Esperando que, feita justiça á sinceridade dos nossos senti, 
mentos de dedicação, nos serão relevadas ali deficiencias, invo-
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lunlarias, que se encontrarem n1esta succinla e"po~ição, passamos 
a dar conhecimento dó mo\'imento da nossa li\'raria dllranle o 
anno findo de t!J02. 

DUI'antc o pel'iodo indicado notámos, com satisfação, um sen­
sivel augmelllo nas obras recebidas, em relação ás do anno anle­
rior; por isso qlle registámos a entrada na nossa biblioLheca de 
61 volumes, .í9 folhelos e 166 fasciculos, representando 111 
obras, 

E' dever de reconhe~imelllo ~on~igmll' que na sua maioria são 
estas obras de\'idas ao favor da olferla feita a esta Ite;)1 Associarão: 
Pelos minislerios do Ileino e das Obras Puhlicas. Pelas academias 
de Esludos Livres; de (nscripções c Bellas-LeUras, <!e França; e 
Real de Sciencias de Barcelona. 

Pelas Associações: A/'Iislica-Archeologica Barcelonesa; de 
Conduclorr.s de Obras Publicas; dos Engenheiros Porluguezes, e 
dos Soccorros Mutuos dos Empregados do Cummcrcio de Lisboa. 

E Atheneu Commercial. llibliolheca da Universidade de 
Coimbra. Camal'a ~lulli~'ipal de Lisboa,. Collegio dos Engenheiros 
e Archilcclos de Palermo. Com missão de trocas inlernacionaes. 
Diocese óe Lyão. Direcção Geral de Instrucção Publica. Empresa 
das Caldas do Gerez, e Escola Especial de Archilectura, de 
França, 

Pelas inspecções: Geral das Bibliolhecas e Archi\'os Publi­
cos; da Secção Porlugueza na Exposição Universal de 1900, 

Pelo InstiLuto de Coimbra. Lyceu NlIcional de Braga. Liga 
Na\'al Porlugueza. 

Pelos museus: Elhnologico; Municipal do Porto; de Slokholmo, 
e de Toulouse. 

Pelas sociedades: Arcueologica da Figueira; dos Engenheiros 
e Al'chileclos de Catania; de Geogr:aphia de Lisboa; de Geogra­
phia do Rio de Janeiro; Martins Sarmento, de Guimarães; Real 
Nacional de Horticultura de Portugal; Nacional de Bellas - Artes; 
Protectora das Cosinhas Economicas de Lisboa, e Siciliana de 
Historia Palria. 

E pelos Senhores: Albano Bellino, Alberto de Carvalho, 
A. F. Barata, Felix Alves Pereira, Francisco José da Costa, 
Fl'áncisco Simões Ratolla, Gabriel Pereira, José Augusto Carneil'O, 
José Leile de Vasconcellos, Manuel Joaquim de Campos, ~1aximiano 



d.e Á,ragão, . l'ereira ,Caldas, Rocba ' Dias. Sousa Vilcrbo, Tbomaz 
Pires, ,V.ieira .Guimarães, Vieira da Natividade e Viclor Ribeiro. 

Como se verifica pelo resumido mappa, (") junto a este rela­
Lorio, traIam essas obras de hisloria, archiLeclura, ' archeologia, 
bibliographia, agricultura, artes e variedades; escriptas em por­
luguez, hespanhol, francez, ilaliano, inglez e sueco, 

Por assignalura adquirimos a C( Lisboa lIluslrada » de que 
lemos recebido: cum regularidade, 25 fasciculos, ou 5 tomos d'esta 
curiosa e bem dirigida publicação, que cresce de interesse á 
proporção que a capilal e seus costumes vão solTrendo alLe'rações. 
E' um importante subsi~io para a historia, que o fuluro agrade­
cerá com reconhecimento e jusliça. 

Tambem assignámos outra inlerpssante publicação: o u Diccio­
,nal'Ío historico, biographico, bibliographico, heraldico, chorogru­
phico, numisrnalico e artistico», de que já nos foi enlregue ' o 
primeiro lomo, que promelle ser um valioso auxilio a consulLar 
sobre as materias que alli se lratam. 

Continuamos a receber com pontualidade a «Arte e Nalureza 
em Portugal». sempre primorosamente illuslrada, como os nossos 
consoejos lêem tido .occasião de apreciai'. 

Do Congresso Colonial Nacional, em que se inscreveu e 
nomeou representanle a nossa Associação, temos recebido a 
publicação dos seus trabalhos e memol'Ías que lhe foram apre­
senladas. 

A lelll das obras mencionada.s, recebemos 14 ca la logos de 
dilferenLes liuurias exLraugeiras, onde se encoutram obras de 
subido meriLo sobre variados ramos de clluhecimenlos humanos, 

Do nosso prezado c dedicado socio o Sr. Gabriel Pereira 
recebemos a oll'crla de nove bellas pholographias dos pl'incipaes 
monumentos d'Evora e vista geral d'aquella cidade, notavel por 
mui los tituJos. 

A' nossa collecção de joruaes juntámos os seguintes: Diario 
do Go,'el'llo, Liz e Lena, Lidador, Tradição, ConsLrucção, Conim­
bricense, Gazela d'Obras Publicas, Manuelinho d'Evora, e Primeiro 
de Janeil'o. A' excepção do Diario do Govel'Oo, a lodos os mais 
faltam numeros para compleLar as collecções. 

Al'chivámos os numeros 3 a 6 da 4.' sel'ie do 80lelim d'esta 
( .. ) Publicar-se ·ba no Boletin1 n ,· g, 
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Associação, que continua sob a dil'ecção da commissão anterior, 
sêllipre conscienciosa, desvelada e inlelligenle no desempenho do 
seu encargo. 

Em of1ieio n.· ISo de ,6 de Setembro de 1901 solicilámo~ do 
Ex. mo Inspector Geral da Secção Portugueza na Exposição Uni\el;­
sal ,de 1900, lima collecção das publicações que por o)'dem supe­
rior foram impressas com destino áquella exposição. Dignou-se 
S. Ex.· aceedar á nossa solicitação, mandlllHlo, em Dezembro 
passado, pôr á disposição da nossa bibliolbeca 20 mOllographias 
d'aquella collecção, que não completou por se acharem esgotados 
lllguns dos exemplares que a compunham, 

São inLereí'sanLissimas aquellas monographias para o conhe­
'cimento do desenvolvimento e progressos que se tem el1'ectuado 
em Portugal, no ensino publico, nas arles, na agricultura, no 
exercilo e na marinha, 

Tambem solicitámos do Ex. mo Ministro do Ileino, o SI', 
Conselheiro Hinlza Ribeiro, em otllcio n. o 196 de ~ de Janeiro de 
1902, a conl;essão d'um exemplar de carla obra em deposito nos 
arcbivos do seu respectivo minislerio. Dderlll S. Ex.· com a 
maxima ~entileza .() promptidão ao nosso pedido, mandando fossem 
entregues á nossa bibliotheca vinte e um volumes de difTerentps . 
obras. unicas disponh'eis n'aquelle ministerio. 

Todas as obras recebidas d'estas difTerentes proveniencias, 
foram pOI' nós accusadas e agradecidas em nome d'esta Associação; 

As varias despezas que fizemos não cbegaram a atLingir' na 
8ua totalidade a dotação annual da bibliotheca, como , mLnuciosa­
menle se póde verificar pelas contas do , nosso meriHssimo 
Thesoul'eiro. 

Entre as obraI! que vieram abrilhantar a nos~a bibliotheca. 
~alientam-se as que os nossos prezados consocios produziram ,á 
luz tia intelligencia e nas vigilias do I!sludo, e que vieram á 
estampa com applauso cios que prezam a hisloria, a liLl.eratura e 
a archeologia, sciencia que successivamenle vai alal'''undo os seus 
horisontes a alll'ahilldo o interesse. 

A af1luenci~ de noLicias sobre assumpLos arcbeologicos que 
de ,diU'erentes partes chegam ao nosso conhecimento; a multipli­
cidade d'obl'as sobre al'cheologi.a que se publicam ineessante~ 

mente; o ,in~el'esse cl'escenle que ,despertam. as pesquizas -ácel'c~ } : 
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Ir antiguidades. 1lI'9\'ocalldn a n Ilen<.~u() de sauios de replIlayão 
eurnpêa; (ll'nvam ii evidencia a utilidade e alcance d'cstes es!u­
dos, apreciados pelo vulgn, que geralmente al'alia ii impol'lancia 
da scif'llcia pda vantagem tangil'el e immediala qlle d'ella resulta, 
como disll'ucç.l0 fuLil de espiritos de30ccupados ! 

Negar a illlp0l'tancia tia al'cheologia é negar a imporlancia 
da historia! ' 

Eminentes pensadores preslam hOjll justiça ao lIIerilo dos 
:wrviços que os i1l'chrologos lêem feiln á historia, tleilcoorindo 
e fornecendo-lhe illlp0l'tanles subsidios colhidos á custa de labo­
rioso estudo e ard lias radi~as! 

Desentranhando nas camadas geologiras os vestigios que o 
homem primitivo deixou ria sua passagem, e filie II \'olver dos 
seculos e o perpassar das geraçOes não npagarôllll ainda; seguindo 
passo a passo (l suu desenvolvimento; apreciando a evolução 
da humanidade em toda!> as suas phases; tendo na del'ida conta 
a influencia do meio, da raça, da hereditariedade c da educação, 
e que podemos c.hegar á apreciação sl'gura das ideias d'um povo, 
da sua mOl'ill, aptidões, desenrolvimento e ri\'ilisação; abrangendo 
na sua successão as Cílllsas da série dos aconlecirneulos que cons­
tituem a historia, 

Parlindo do principio fundamental que ti furrnação tios 
ol'gani~mos, a genesis da intelligencia, o desenvoh'imenlo das 
societlades e a succes~ão (I()~ facto:; que aUl'ange, a historia I estão 
sob a aação de leis necessurias e invariaveis como as que regem 
a re\'olllção lh)Sl astros, a propag,lçU() da luz. a queda cios COl'pOS 
e as L'ombinaçóes chimit;as, e allendendo á transformação per­
petua a que ludo está sujeiLo na nalul'eza, percorrendo urna sel'ie 
(le estado:; complexos e cresccnte~ pOl' transiçõe5 insensiveis, 
IUl)dilicum-se ~lI'ofundamente as ideias que faziamos tios pheno­
menos sochles, da:; nossas instituições, c me:;mo das nossas 
crenças 1 

Desle principio se deduz o encadeamento logico e falaI dos 
acontecimentos bistoricos. sem ,'ecorrer a causas exlranhas e 
maravilhosas invocadas outr'ol'U por historiadores conceiluados e 
dignos do nosso apreço, porém alheios ao imperio que 3 lei de 
evolução eKel'ce, lanto sobre as sociedades, como soure as Jill­
guas e, sobre o homem! Limitaram-se em geral, a descrever a 
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bi~graphia ue uOlilens ,grandes e notavei:; pelo na~cilDento, posição 
ou pelos fcilos, SlIppostos predestinados a dirigir i>S deslillO'5 da 
humanidaue; a traçar quadros brilhantes de batalhas sangrentas, 
pondo em ~\'idencia os seus' heroes, e deslumbrados pelo fulgor 
das armas e I'uido dos comuates, deixayam qunsi semple na 
sOll;tbra, senão no esq ueciroento, as conquistas tios heuemerilos da 
sciencia e do trabalhu! 

Conquistas pacificas, modestas. sero pompa nem eslrondo, 
mas que constiluem a vordadeira historia tia bumaniJadd, 

Finalmente narrando coro eleganda, cOl'recção e ol'uem, os 
factos que pelas regras do seu tcmjio constituiam os elementos 
bistol'icos, sem curarem de invesligar a sua causa natural e de­
terminante 1 

E' cerlo que a historia mUlla d'aspeclo a cada gel ação, e 
que cada epocha esluda-a sob o ponto de vista que mais a 
preoccllpa, 

Na opinião auclorisada de Bussuel: «os lil)meus e 'os po­
vos 'não pensa r<lm nem pl'oceueram sempre com as meslllas dis­
posições, assim corno não encal'aram sempl'e os faclos sob o mesmo 
aspedo .. ; por isso, sem deixar lia Ser juslo, apreciando e admi­
I'ando o saber, gravidade e precisão de Thucydides; o ,'igor e ' 
elegancia do Xenopbonle; a pureza d'e estylo, clareza e brilho de 
Tito - Livio; a suavidade e aUraclivos lIe I1erodoto; o eslylo facil 
e cOITedo ue Tacilo; as brilhanles descl'ipções ue Quinttl- CUI'­

cio; a escl'I\pu!osa impar0Íi:lJitlade, rigor methodico e exactidão 
de Suetonio, bem como as distillctJS (Iu'ali'daues d'ouh'as 'notabi­
lidades IDOderlla,s, COIUO Guizot, Thiers e Thierry, que croaralU, 
em França, tres escolas dilTerentes bem conheeiuas e apreciadas; 
não podemos deixar de reconhecer que depois do grande e rapido 
de'icll\'olvimenlo que se tem dado ás sciencias naturaes, uma 
no\'a orientação e processos 110\'OS c~igem do historiador profun­
dos e complexos conbeciment05 scienlilicos, entrando como fautol' 
valioso e indispensavel, a al'cheologia, auxiliar essencial para a 
aprfciação do desenvolvimento e IJrogressos da humanidade atfa­
vez dos seculos, , 

A archeologia illuminou as lrévas d'um passado remoto e 
mystel'ioso e descoul'iu os primeiros élos d'uma corrente de eh';­
lisação que, embora bem simples e grosseira na sua origem, tem 



por conseqllencia nalllral e ncccssaria o estado presente dils so­
cip<lades, d'onde ha 'de derivar por encadeamento successivo o 
aperfuiç03menlo das societladt's fuI liras. 

Apreciando a impnrlilllcia 'lI'esles serviços, o alcance dos 
e~llIdos 3rcheologicos; c"Onsider3nclo quanto convem continuar a 
profurnlal-os, examinando e di culindo larga e delitlamente ii Itlz 
da sciencia os tloros descobrim(lnlos que ulteriores iU\'esligações 
oblenham, fralNnisaram raria associações, nac;nnnes e eslran­
geil-ds, que se', dedicam á propagação d'esle~ eSLudos, permu-
lando enll'e i as suas publirações. ' 

A nossa Associação fiel ás suas tradições, commungando as 
mesmas ideias, animilda tios mesmos senlimentos, diriginllo-se ao 
mesmo fim, presta com prazer e solicitude o seu eoncurso a esta syn1-
pathiea cl'lJZ('rda s('Íenlili('a e clvilisadHa ; 'pr oseguindo na senda 
lrilça(Ja pelo seu iniciador ' e nosso ilTlligo PresidenLe o Sr. Po~si­

donio da Silva, com aquella rigidez de caracter e convicções 
fundas que o avigoraram na empreza das suas duas queridas ins­
lituições :3' Iteal Associação dos Archileclos Civis e Al'cheolog<Js 
POI'l'Uguezes e o Albergue dos [nvalillos do Trabalho! 

Duas bellas manlféslações: d'amol' á sciencia e dcdicaçã9 
ao estudo; de . elevação de senlimenlos humanilal'Íos e nobreza 
d'alma que tão revel'enle tornam a sua memoria, tão venerando 
o seu nome! Nome flue será sempre pronunciado com enlhu­
siasmo e ouvido com respeito! 

Sala elas sessões da Real AssociélÇão, 10 de Fe\'el'eiro de 't903, 

\ ' 

, ... ;! t . J. 

Visconde , da Ton'e da Aft"'(a 

Conservador tia Dibliolheca, 

.. 



Trasladação dos restos mortaes 
do 

Sant.o Condestavel para a egre ja de S. Vicente 

Desde (Illando eslão (I('posllados no templo de S. Vi t ente de 
Fora os ossos de 1). l'\uno Ah'ures P(~reira? 

~ão é um ponto de capilal illlporLilncia o conhecer·se posi­
li",Hnente cIO que dia roralll pilra ali Lrasladado!' e flor que forma 
sahiram da egn'ja do CarlllO; porem, co:r.o tudo qlle se rerefe 
áqtll'lle grandioso ' rllllo da plei,tde de heróes pnrtllguezl's dere 
merecer condigna alLen~ão. parece-n(\s que não deixa de ter ca­
uilucnLo sust'Ítar e1'la nota interrogativa. 

Ainda n;io \ illIOS. uos di, ersos escriplos que se oeeupalll do 
rcnc('(lor das hostes de Castellil, dcsi~nilda prcdsamenle a (Iala 
que procuramos conhecer . ~órnenle no Diario du Gove1'llo n: tti, 
de 18 (te ~laio de 1836, pago 630, se no deparou uma tonta de 
dcspcza, pela qual fi ('árnos sauentlo qtll! a traslcldaçiit' se eO"eduoll 
em março d'a1luelle anilo. Mas cm que dia? COIII que formaH­
dades? 

E' por demais conciso o dOC'lImento offieial, deixa-nos entre­
gues a conjectul'3s, nflo nos esdaretc de\ idaluente; uiz apenas: 

«. ~o rnl'Z de Março ul :irno se concluiu a seguinte oura que 
vae indicada com a sua rcslH'Cli"a ilO(lorlaneia: 

::. Trasladaçúo do TUlIIulo do COlluesta\lel D. Nuno Ah'ares 
Pereira da Igreja. do extincto CO!lrcnLo do Carmo para o de S. 
Vicente .•• , ..... , . , . . ..... , ... , .......... 4.1$OG3 réis. 

. (. Illlt'lHlencia das Obras Publicas, 7 ue Maio de 1836, -
Braamcamp, ;p 



Como é ~abido, foi n'aquelle tumulo de madeira que 03 religio­
sos carmelitas enccrraram o ossos do cgregio rundador tio mos­
teiro, depois que o terremoto de 1755 destruiu o primitivo mau­
soleu. 

Actualmente conservam-se os \'clJerandos restos (('esse illus­
tre porlugllez dentro de um cofre coIlocado n'uma capella da egreja 
d~ S. Vicente. ; o tllmulo foi trazido novamente para o Carmo e 
eslá cm expo ição n'uma das salas <lo Museu ArclteololJico, de­
nominada Possidonio da Silva, em bomenagem a c te incansavel 
pro,motor do engrandecimento da IJ.eal Associação dos A rchitectos 
e A,rcheologos, por e!le instituida, 

R. D. 

, 



Limite das fregnczlas de Sauta Eugra­
ela e ~. 1l81'Cbolomeu do I.eato de LIs­
boa, na «Jalçada da (:)ruz (11:1 .-ed.'a. 

( COllcll/são do !1umCI'O a1/tecedente) 

PeliçOo, senlença e accordãos, com os quoes se prova que lodo o 

{en'mo do Campo de Sanla Clara lJe1'lel/ce á /regue:;ia de 
Santa Etlgracia, 

o Beneficiado Antonio Baptista Viçoso, Presbytero Secular, 
Nolario Apostolico de Sua Santidade dos upprovados com exerci­
'cio na forma de Sagrado Concilio Tridentino pelo Eminpnlissimo 
e lteverendissimo Senhor Cardeal Patriarcha de Lisboa, etc. 

Cerlifico e porto por fé em como a meu e'criptorio veio pre­
sente o l1e\'erendo Antonio José da Fonseca, ClIra da ffeguezia de 
Santa Engracia, pessoa de mim conhccida pela propria, e por elle 
me roi apresentada lima sentença, C1ue comprebende ciocoenta e 
quatro folhas assignada pelos Desembargadorcs Pedro de Mello e 
Alvim e Rodrigo de Oliveira Zagallo, e con ta de varios despa­
chos, sentenças e accordãos, da qual me pedio lhe C1uizesse ex­
lrahir em publica forma o que me fosse. aponlado, a C1ue eo fiel­
mente salisliz na forma seguinte: 

. «A fis. 3. -Petição - Diz o Reverendo Manuel Francisco 
dos 'fieis, Prior da Parochial Egl'eja de Sanla Engracia, que, par-
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tindo os limites da lia fregllezia pela parle de fora da muralha 
da cidade, qlle \'ae do Posligll do Arcebispo, c do outro de S. 
Vicente 3té :1 Graça, pertencendo á dicta sua fregtlcziíl todo o ler­
ritorio, que (jea da dicta muralha para fr'tra para a parle do Campo 
de Santa Clara~ e villa Gallega. e (I. lando n'esl3 pu se por si ~ 

eus antecessores ha mais de vinte, trinta, quarenta, cincoenta, 
ccm e mais anno!', que excede li memoria dos homen , ,sem COII­

tradic~ão de pessoa alguma, succedeu, que os Padres cle S. Vi­
cente aforaram de proximo parte da cerca, que tem fora do dito 
Postigo de S. Vicente 110 territorio da freguezia do !'upplicanle 
para 110 chão aforarlo se fazerem casas, e com efreito se rompeo o 
muro, que até agora lhe!' senia de clausura, e tem 3ignalado pela 
parle de dentro o sitio por onde se ha de fazer novo muro para 
a clausura do convento, e por que d'estes no\'os moradores, que 
lia de ha\'er, hão de necessidade pertencer os direitos parochiaes 
a freguezia do supplicanle em cujo limite e territorio se pretende 
edificar, no {lia de sexta feira, que se contaram quator:ze de março 
presente pela manhã foi o Par'ocho da freguezia de S. Vicente 
pela dicLa porta 011 abertura , que no muro se tinha feito para a 
dicta obra. e com nolario. e tomou posse do dicto territorio, rli­
zendo, que a tomava como pertencef.lLe a sua freguezia, sendo na 
verrlade da freguezia do supplicanle, que {'sLá na posse, ou quasi 
pos e de ser da sua fregllczia o dicto territorio, no que lhe com· 
melleu força e esbulho. e porque o sllpplicallle quer ser restiluido 
a sua posse com todas as perdas e damnos: Pede a Vossa Mercê 
lhe faça mercê mandar perguntar testemunhas. e justificaclo o re­
frrirlo mandar, que srja o supplicanLe resliLuido a sua posse turlo 
na forma da lei com tonas as perdas e damnos, e protesta Lractar 
só (lo proeessorio ,- E recebera mercê. 

A Os. 32 - Sellténça. - Os e/1íbar~os f15i . ' C5isrn[a e nove, 
0fll,oslos ao transilo pela Chancellaria da SenLença, II!'. sessenta e 
quatro, rerso recebo e julgo logo provados, vislo que sua maLe­
ria res:dLa de direito, e se jusLifica pelos aulos, os quaes vislos, 
e como por elles SI' mo Ira, quê o embarganle é Parocho da fre­
guezia e egreja de Sanla Engracia, e esta de posse da dicta fregue­
zia, e confol'me o direilo e por assislencia do mesmo direilo tem 
a sua ill!enção fundada assim na dicta sua Egreja Parochial, 

• 
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como dentro tlo- limites dé loua a Parochia jll'i\ativamente a 
outros parochos acêrca da administração dos sacramentos e 
eXél'cicio de todos os actos e direito ' parochiaes, e acção 
das obla~~ões, e só por esta u:lsistencia lue compete digo c 
só por esta assistencia de direito lhe compete o remedio da 
manulensão, ernqllanlo se não mostrar legitimamenle prescripLa 
pos e, antiga cOllcessão, ou privilegio de i empção em contra­
rio, o que por parle do embargado se não mostra, porfJue, sup­
posto conste, que é Parocho tia freguezia de S, Vicente, e pre­
suma comprehender- n na sua Parochia ainua o logar isempto do 
ambito e cerco do mc,,(Uo co.lVento (o (IUC não é conhecimento 
d'este juizo), como porem pelo auto de \'istoria, folhas noventa e 
quatro, constou por inspecção ocular, que as casa, que se 
lem fabl'icado, e se vão fabricando no solo e arca que era do cerco 
do mesmo cOIl\'cnto, e <Jgor<J estão fora d'elle (porquc se cercou 
com lOuro novo por detraz das lDesmas casas), tem porta princi­
pal para o Campo de Santa Clara, o (Iual se prova pelas testelDu­
nhas da 1Il(IUII'ição folhas rinte e tres, que é da Parochia do ltn­
petrantc, digo da ,parochia do embargante, e o confessou o mesmo 
embargadó DO auto ' da vistona em minha presença e da parte, e 
basta que estas casas teubam a porIa e (\ serventia principal para 
a Parochia tio Embargante para screm a ella pertencentes, e con­
sequentl!mente compila ao elubargallte direito para prohibir, llue 
nenhum outro parocllo invada os seus limites para atltlnlar cousa 
pertencente ao seu ollicio de parocuo, porque depois das divisões 
(Iue o Papa Dionysio (po to que alguns Doutores as altribuam aos 
Sagrados Apostolos ), fez tias egrejas, assignando li cada parochia 
certos e determinados limites, ordenou logo, (Iue cada parocho ti­
vesse direito proprio na sua freguezia, c nenhuID invadisse os li­
miles do outro, e se contenlasse c'aua um com o seu, ~em que 
obste o dizer, se que o uiclo Campo de Santa Clara é logar pu­
blico, e pertencente ao Senado da Camal'a, li que assiul não póde 
ser possuído por pessoa p<Jrticulal', porque esta consideração só 
pertence para a pos e e dominio profano do mesmo logar, IDas não 
para o direilo incorporal ua jurisdicção parocbial, de que e tra­
cta, porque para este fim se não dá incompatibilidade alguma 
pará ser possuido pelo embargante, como siluado nos limites da 
sua fl'eguezia, antes se dá uma nolavel dissonancia em se consi- . 
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derar este e semelhantes logares publicos como acephalos sem pa­
rocho, Dem pal'ochia propria, nem se saber de que freguezia são 
os que residem n'eUes, para o eft'eito de lhes administrar sacra­
mentos, e principalmente a1luelles que dependem de jurisdicção, 
nem tambem faz duvida alguma para e'{cluir a acç.l0 intenlada o 
dizer-se, que como o embargante ainda não allquiriu posse, porque 
não exercitou acto algum de juristlicção paroehial nas casas da 
contenda, que aincla não tem moradores , se não póde chamar es­
poliado com a que o embargado preor;cupou, porquanto não é nec&s­
sario que o embargante requeira nova posse a respeito de quaes­
quer freguezes, ou casas, que de novo se haj am de edilicilr na sua 
parochia, porque visto o que lima vez adquiriu da dieta egreja 
para que n'e"a se comprehenda ludo a que se extendem seus. 
limites como aecessorios privativamente e com prohibição de outro 
qualquer parocllO, e lamb m o embargado enlendeu islo mesmo 
tomando espolialivamente posse de taes casas antes de serem ha­
bitadas para haver de parochiar os freguezes, que viessem habitar 
n'ellas; sendo que como se prova estarem na frl'gllezia do embar-

. gante, a elle como possuidor da sua freguezia lhe compele esse · 
direi lo, em que o embargado o perturbou e espoliou, 'por­
tanto o condemno a que desista da dicta força e violencia, não 
se intromellendo na freguezia alheia , e reslitua ao embargante a 
posse em que está de parochiar em todo o districlo da sua" em 
que se comprehendem as casas, de que se tracla com os fructos, per­
das e damnos, que se liquidarãO na execução, revogando para esse 
fim a sentença embargada) c pague o embargado as custas em que 
lambem o condemno. - Lisboa Occidental em quatro d'agosto de 
mil setecentos e vinte e oito. - João lJlal'ques Bacalhau. 

A Os. 38 - Accôrdão - Aecord:lo os do Desem bargo, etc_ 
que não foi aggravado o aggravaute pelo corregedor da Côrte dos 
Feitos Civis, cumpra-se sua sentença por seus fundam enlos e o 
mais do autos dos quaes pague o aggrav::l!lte as custas. - Lisboa 
Oriental dnco de fevereiro de mil setecentos e vinte e nove -
Z agallo - Alvim. 

A Os. 52-Accordão - Accordão os do Desembargo, etc. que 
sem embàrgo dos embargos que não recebem por sua materia; a 
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senlença embargada se cumpra vislos os autos, dos quaes pague 
o embargante as custas. - Lisboa Oriental sete de maio de mil 
setecentos e vinte e nove. - Zagallo --Alvim. 

E não contem mais a dicta petição, senlença e accordãos, que 
fielmente aqui fiz trasladar dos originacs, a que me reporlo, com 
os quaes este confl'ri, e achei, que em ludo estava conforme sem 
accrescentamento ou diminuição, e tornei a entregar a dieta en­
tença ao mesmo Hcrerendo Ântonio José da Fonseca, cura collado 
de Santa Engracia. que de como a recebeu aqui assignou com­
migo, e não faça duvida não ir lirlllado O meu signal publico e du 
notario infr3scripto, porque se queimaram no incendio depois do t!'r­
remoto, - Lisboa vinle e quatro de março de mil setecentos e cin­
coenta e seis. - E cu o Beneficiado Antonio 13aptist3 Viçoso, No­
tario Apostolico o fiz escrever, subscrc\' i e assiguei. ~ O Cura 
de Santa Engr3cia, Antonio José da Fonseca - O Beneficiado, 
Antonio Baplúta 1'IÇ050, Notario Apostolico. Conferido pOI' mim 
Domingos Fmllcisco d' Aragão, Publico Notario Apostolico. 

Declaraçoes 

Depois de passada a sentença para (supra ?) recorreo o P. Curà 
de S. Vicente do Descmbal:go do Paço em petição de revista, a 
qual saiu escusada, em llS deseseis dias do mez de dezembro de 
1729, de que foram juizes os Desembargadores Antonio Teixeira 
Alvares, e Manuel da Costa Bonido, e para constar se fez esta 
declaração. 

Declaro , que o feito se foi buscar ao Desembargo do Paço e 
o escrivão o roz no cartorio emassad'o, e o lançou no li\'l'o do di­
cto cartorio na letra F, e está o r. Cura dc S. Vicente Felix Pa­
checo Pimentel, ' que Coi equivocação sua, onde ba\'ia pÔr Tavares· 
poz P.acheco e se lançou no li \'1'0 no anilo de 1730 pelo escrivão 
Thomaz de Pina. que serve o officio, de CJue é proprietario Agostinho 
Soares Ribeiro, e para que conste aonàe ficou se fez esta Declaração. ' 

E lá conforme.' 
Lisboa, Real e Parocbial Egreja de Santa Engracia 26 de­

Agosto de 1900. '- O Prior, JJo1Jsenhor Alfredo Elviro dos Santos . . 



APO~TAMENTOS DE LEG:SLACÃO PORTUGUEZA 

(Contin. do 11.° antecedente) 

Anno de 18 a:-; (Conolulliw) 

.1I8t.· .. C'="O IU.bll ....... - Para conslrllcç;i,) (Ie um:l 
escola (Jruuaria - concedida cm 31 de janciro á cam. IIlun. dl' 
Caslello Branco uma porção de terreno contiguo ao edilicio do 
governo civil. 

« Inslituto Bacteriol(lgico de Lisboa ll. Reorganisados os seus 
serviços. (Decreto, Março, l).) 

Cl Premio de 30$000 réis, creado pela camara municipal de 
Guimarães». Rt'gulada a concessão ti 'este premio destinauo ao 
alllmno que mais se .dislinguir nos exames tIe admisslio aos Iy­
ceus, eO'ecluados n'aqu('lIa cidade. (Portaria, 1 ti' Abril. ) 

Es('ola Pritlcipe Real. - Passou a ler esle n(lme, consti­
tuindo-se intl('pendcnte e autonoma t a segunda seeção ela escltla . 
industrial « Rodrigues Sampaio D. (Decreto de 5 tI'aIJl·iI.) 

«Escola (.I, a) de alumnos marinheiros no departamento do 
Sul. Eseolas de mal'inheiros no PUl'tO e em Lisboa I), Just,lIação 
da primeira; reorganisação tI'estas tluas. (Decreto de l8 tI'abril.) 

({ Concurso pa)'a a adopção das obras tlestinndas ao ensino 
secunda rio ». Respectivo )'('gulamento (Decrt'to, 18 d'abril), 

Serviço e vencimentos do pessoal docente e au'(iliar e do 
pessoal menor «das escolas primarias do municipio tle Lisboa», 
( Decr., 5, Junho,) 

ti Casas de asylo de infancia desralida de Lisboa I), Auclori­
satla a sua direcção a adquirir um len'eoo para construcçJo de 
um novo asylo ( I'ort., 6, Junho ). 
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a. Escola I\gl'i~ola de Villa FernanJu 1) Regulamento geral 
Pl'ov;sorio ( Decr., 1. Agosto ). 

!t Ensino secundario. ( Prtlgrammas d'ensino das di\"ersas dis­
ciplinas que constituem os curslls dos Lyceus . » ( Oecrctos de li 
d' '\goslo ). 

f ,Livros quc devcm senil' para o ensino» nos Iyeeu:. e nas 
e 'colas, collegios e in ' titul f) :; li l'I'es de ilHt.rucção secundaria ( Occ ~' . 

26, Setembro). 
«Escola elementar do Corumercio de Lisboa li, Alteradas e 

addicionadas algumas disposições do seu regulamenlo ( Port. , 17, 
Setembro. ) . 

« Cur!-\o prepal'atorio para a escola do (l,{(,l'cilo J) : or!!anisado 
na Unin'rsi JiJde, na escola polyLechnica (Ie Lisboa e na academia 
poly techn ica do 1'0/ lo ( Decl'., '2 I, Setembro) . 

« Escola Naval ». Teve oonl orgaoisação em 25 de Se­
tembro. 

!t Beal ColIl'gio ~Iilitar ., Regulamento 1iller<lrio. (Decr • 3 
Outubro ). 

«Escola ell'menlar do cOlrlmel'cio do Po~to J) : creada junto 
da associação cOlllmel'l:ial d'aquella cidade. (Uecr., '28 Setem­
bro). Regulamenlo ( I)ort., 31, Outubro ) . 

• <! Escolas de ensino primario». Foram inslituidas 100 em di-
versos concelhos, por decreto de 31 de Outubro; e outras 100 
por egual diploma, datado de 30 de Dezembro . 

Ohru8 1,. ... 11, ... 8. - ComlD'ssj(l para ol'ganisar as 
instrucções necessarias á liscalisação, "i;.dlancia e conservação das 
pontes mdallicas existentes c futuras (Port .. Janeiro, 1). 

Reguiarnento do II aluguer da grelha » insLallatla junto ii mu­
ralha do caes de ViII" NOI'a dé Portimão ( Porl., Janeiro, 2í ).' 

AucLorisada a irmandade do 5anlissimo . 'acramenlo da fre­
guezia de Maltosinhos, concelho de Bouças, a applicar a repara­
ções nos lelhados da egreja e melhoramentos no respectivo adro 
uma certa quantia proveniente de um legado ( Porl , Março, 4). 

Tambem foi auctorisacla a confraria do Santissimo Sacra­
mento da freguelia de Martim, concelho de Barcellos, a disll'ahir 
dos seus capitaes uma certa quantia para obras na egreja paro­
~hial (Port., Fevereiro, 19). 

Com missão para estudar e propor um plano gl1l'al de melho;. 
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ramonto<; no vallo do Tejo, ·nm projecto das grandes I'epal'ações a 
que devcsse sem demora proceder-sll e outro projecto da adruinis­
traç.io da policia para ' a boa cOllservação das obras realisndas 
(Port, ~Iarço, 5) . 

Hegulamentos da exploração commercial da 1. · secção tio porto 
t1eLisboa e das tarifas dllS I'llspeclil'os sel'viços (Oee., Março, 5). 

Auelorisada a irmandade de N. S." tia Nazarélh da fregue- 1 

zia da Yarzea, concelho tlll S. Pedro do Sul, a applicar dos seus 
fundos uma certa quantia as obras de repa I ação da sua ca'pella 
(Port" Abril, 16). . 

Auclorisada a misorieordia da rilla de Coruche a comprar 
uma casa e terreno annexo para installnção de· uma « casa de au­
topsias e mortual'la-» (PorL., Abril, 2L ) 
. ({ Contratos de empreitadas» Modo como devo proceder-se 

110 caso de que o deposito de garanLia seja feito em titulos de di­
vida publica e parte d'elle tenha de licar retido em virtude de 
reclamações contra os empreiteiros. (PorL., Julho, 8)~ 

«Quarteis, bosl'i lacs e outros edilicios militares». Dissol­
vida e louvada a commissão que fôra encarregada da escolila 
dos typo~ definitivos d'estas cons\rucções e nomeada ouLra para 
completilr os trabalhos apresentados pOI: aquella e satisfazer a ou­
tros serviços. (Por!., AgoSlO, 10). 

II Arrematação e adjudicação de obras publicas». Resolvi· 
das duvidas sobre a interpretação das instrucções a este respeito. 
(Port., Outubro, 30). 

Regulamentos e instrucções para o 6: serviço de pilaroes do 
continente e ilhas adjacentes». (Decr., Novembro, 21). 

« Contracto ptlra ' a illuminação da cidade do Funcilal por 
meio de luz electrica D. (Decr., Agosto, 16). 

il.rluazeos do .Jardim tio Tabaco. - Ar­
rendados · ao empreiteiro das obras do pOI'lo de Lisboa para ins­
lallação de um deposito geral destinado a mercadorias coloniaes in­
sulares e dos portos do continente do reino. (Deer., Jnlho, 18 ). 1 

Passaportes. - Decr. 0.° 10, Janeiro, 10. 
P.oesidio luilUIUo, -- Assim passou a denominar-sr. a 

([ Cadeia geral penitenciaria de Santarem », devendo n'ella cum­
prir-se a pena de presidio militar desde '1 de Maio de ·1896. ' 
Decr., Abril; 25.) " 
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Propriedade industrial . - ne~ulamento para 
execução do Decreto n." G de t;; de Dezembro d~ t8!H. (Dcer., 
Março, 28). 

Regenela de SilO. IIlagestade a Raioha 
a Senbora D. "'.ne l1a. Juramento, proclalllilção e for· 
mubrio. (D~t;r., O,ulubro, 2). , ." ,,' 

Serviços g e ode sieos e topogra,pbleos. 
- Creada a I:e pecliva 'direc'çJo pelo ' decreto n.· 12 de 10 de 
Janeiro. 

Sel·vidão tlé terrenos. - Estabelecidas rostric­
çóes á servidão dos lnrrenos atljac.entes ás praças de guerra, for ­
tificaçóes mi1itares e fabricas e depositos de polvora ou explosi-
vos . (Decr. n. o 9 de 10 dê Janeiro). ' 

Sociedade Portllglleza da (j1·UZ "er­
O1elb~ : - Foi·lhe concedido o tilulo ue benemel'ita. (Decr. 
Novembro, 23 ) . 

'I'b e rmas da Rainha D. ~mella. - Por 
decreto de 15 de Maio pas50u a 101' esta denominação a I! villa do 
Banho» ., no concQlho de S. Ped ro do Sul. 

Bilhetes I,ostaes . -- Aur,tori.sacla .a emissão, de 
sellos e bilhetes postaes commemoralivos do «7, o. Centenario do 
nascimento úe Santo f\ ntonio de Li 'boa D . ( Dccr ., Maio, 9) . 

Pela portaria de 1L de Março determinou-se (Iue entrassem 
em circulação os bi lhetes postae3 de côr \'eí'de jun tamente com os 
do actual lypo; e pela de 3 de Dezembro mando u-$e crear novo 
lypo para principiar a circular no 1.0 de Fevereiro de 1896, 
continuando os actuaes, « illclusi ve o do centena rio do infante ' D. 
Henrique», em ci rculação ate ~e exgota rem. 

Sellos postaes. - A porlaria de 10 de oú tubro t!e­
terminou que fossem poslos em circulaç~o no continente do 'J:eino, 
desde '1 dl~ Novembro proximo. ellos po taes de novo lypo .de 
diversas laxas, devendo continuar a ser considerados validos os 
lypos acluaes das mesmas taxas até 30 de Abril de 1806. 

Impos to dei s(~lIo .. - Mandou-se crear novo typo de 
sello da taxa de '500 reis, ficando abqlido o da taxa de 1000 reis, 
m.as continuando na circulação até se exgotarem. (Porl., De­
zembro, 3). 

(Colltinf,Ja! ) 

g 



Xolicias afChtolugiclIs rxlrahiJas do • ~orlogal auligfl t moderno. 

de ~inho L('al . COIII algulllas nola~ e intllcaço~s, por ~, H. Dias 

(Contrnu~ç~o do n.· 7, t IX. IIag. ,i8) 

P,ov"lIl~nde - villa. conc, de Sabrosu, - Copella de Santa 
Marinha. de ul'chiteelura romaua; pnl'ece que foi templo de 
Diana. - Toem app"reeidf) nas immediuf;ões lJJuitas lDoedus 1'0, 

manas e arabes. - Pedra quadrada, com illseripção, ao lado 
direito da porla prineipul. Esta eapella Coi mosteiro ou hospicio 
de templal'ios. - No picôlo de S. Domingos, vestígios de uma 
antiquissima fortaleza. - Nus casas da C(/lçrtda e do Santo ha 
um mednllleiro. - Pelollriubo, de lli73: uIDa colulDoa moooli­
tllica, cOl'oada por uma ospecie de gaiola e coosol'vando pal'te da 
anliga corrente do re\'ro. - Na c!lpella mór da egrejl1 velha vin­
se uma ínscripção do sepulcl.Ho de Pasclloal da Cunha da Costu. 
Archevl. Porl., VI, UíS. 

Quehnada - (reg, eouc. de AI'mamar. - Na sel'ra de S, Domin­
gos Icem appal'e~ido junto á cll!lella muitas mCIlalllas rO 'oanas 
com bustos e insoripções do varios imperadores. 

Queluz - trcg. de Bal'carena, - ralado real. - Descl'ipç{to e 
rl'cord"ções hisloricas (10 p" ÇO e //IÚIi'" de Q",elu; pelo murquez 
de Resende; ('anor/lma, 18M, pago 35, 37t1, 393; 181);>, pago 29, 
77. '! I (); 18H, pago 1; 1!~a . p 19. Ul); l1evi,~//1 illlull'lldtl, 1892, 
pago 107. Universo l'jllol'esco. t. III, pago 81, 22ü, 337; .t!rchivo 
piei., VI, 2H. 273; lJrnllco e' JVP-fJI'O, li, 1i3, 321, 3:H; 
A luwdbook (01' travellers in POI'W'lâl; O Seculo n." 6660. 

Quln." dll .. Gl'"(~O''' ou do .. C .. lteolil - (reg. de N. Sr.' da 
Natividade do MaehêLlo, coo.:. de Evúra. - Dolmen no lllonte do 
Oll/eiro, da freg. de S. Miguel de Macllêde, e restos de mais lL'es, 
nas immcdíações. No fim do anno de 1877 descobriu o sr. Gabriel 
Pereira, no monte do Outeiro (serra d'Ossa) Lres dolmeos si­
tuados nas herdades da C(llldiei,'a, das Thesoul'os, e dos fidi­
(Juei/'os; o mais notavel 13 o dolmen f"l'IIdi) do Cllfldieiro, pri­
meiro monumento megulithico que em f'ortugal se conhece com 
a particularidllde de uma abertura circular na luge do fundo. 
(Veja O.IIt8. ) . 



O'llntnn e Toeha (ou A'oellR) - C,'P,g, , conc. de Cantanhede . 
. - A capclla mór da egrejn é !'ircnlar e sobre oiLo columnas de 
marm.orc. 

Quia.eUa - frcg. ue Villa Marim, cone. de Villa ficaI. - Torre 
antiquiesima, em ruinas. 

Raco - herdade na freg. do Cereal, cone. de Odemira. - Teem-se 
descobel·to uqui muitas sepulLul'as, ossos huinano~. armas, ferra­
'mentas, vasos IacrilOatol'ios (de barro, de vidro e de prata), can­
deias, amphOl'fl5l, anneis, tijolos. tellHls, braceletes, machados. 
ferros de lança, elc. Manu<>u fazcr elcavações n'este logar o 
bispo D. Frei Manuel do Cenaculo; os objectos enlão encon­
trados estão 110 museu de Evorn 

Rsiva - freg., cone. de CasLollo de Paiva. - Mâmoas no Monte 
Grande e proximo ao Iogar de Serradêlho. Colllmnos toscas, mós 
para moer ceraaes manualmente, etc. -- O Doara /llflslrado pelo 
visconde de ViIlu Maior. 

BaOlire. - freg., cone. de Sinfãe3. - Restos de um castello 
mourisco. 

Banhado. - ,' iIln, cone. da MMa. - Ruinas de nm eastello 
gothico. 

Ratelil - villa, cone. de Povoa de Varzim - Sepulturas anti­
quíssimas no adro da egreja, onele estão o~ corpos de S. FeHx 
e de seu sobrinho. A egreja foi reedificada pelo condo D. Henrique 
e por' D. Mafaida, mulher de D. AITonso Henriques. - RelI/I. 

á:;erca dos edito que dl!~'l!m ser c/assiro mOIl. tU/C.; O Minho Nllo-' 
r/?Sco, t. u, 229; A (t>rra portu[lllezl;t pelo sr. Rocba Peixoto. 
}Jag.217. 

Rebltrclão8 - villa, cone. de Bragança. - El'mida de N. Sr.' da 
Serra, cuja consLl'Ucção data do tempo dos godos, e que foi res­
taurada pelo conde D. Henrique. - O CasLello de Hebordão 
(A 7'che'ologo Português, m, pog. l1!S,) 

Ilcbnrdõe. ou R .. bordã., .. - freg., cone. de Po::lle de Lima. 
- Vesligios de antigos edificios (fortaleza romana?) jnnto â 
egreja. - Archeol. Pol'lug., vr, 9lS; 133. 

ueborêcla ou Roborêdo - tr~g., cone. de VilIll. Nova da 
Cerveira. - Torre da Gtmdurella.. - Vesligios de conslrucc;õcs 
antigas. 

Beb.,rê • ., ou Roboreto - monte, a 18 k. ao S. de Moncorvo. 
- No cume d'este monte h.t vestígios de alicerces de muitas 
collas e muralhas em rui nas. Ahaixo d'estas mnralhas e no 
fundo de altns rochedos ha uma galeria. vulgarmente chamada 
B"m~o do ,ç A/ouros e que parece antcs ser obra dos romanos. 

Bcrezi."o. - freg., cone. de Penafiel. - Ruinas de castellos 
'antigos junto á eapella de Santa Cruz. - O MinhD Pilloreseo, 
t. II. ~38, 



Jledinlaa - villa, .cone. de Pomba'l. · - Capella' de N. Sr.' da Lapa, 
ou. da E lrella, n'uma grande gruta natural. Duas sep\llturas 
DO corpo da cgreja. 

n .. dondo - villa e concclllO." - nuinas de um caslello romano, 
I'ecdificndo por D. Diniz. - Reslos da torre de vigia ou aI menúl'a 
<le Viriato >l de 5ertor10, no onleiro de S. Geus (serra d'Ossa). 
- Ermida du AlO)lte· da Virgem: eampa de João Godinho.­
Monumentos mcgalilllicos nas proximidades. - .llemor;'l (Ícucn 
da lJil{n do nedanllo paI' Bcrnar.dino Menuel da Costa Lima (publi­
cada DO !/lI'l'stignclo/' Portll[JUC:;, nUIll . XLlIl, janeil'o de ISlã, 

pago .34.lJ a 36í) ; A vil/II do Ii edondo ( Occiclmte, XVIIr, pago 106 
e 10ls ) , Villa do R/'dolldo por 'J. Martins da Silva ~in.rqucs 

. (FoUl. do Ca;/117Je1io das I'/'ovincilts, de Aveiro, abril dc 18'76 ); 
O A/emeejo /listorico por A. F. Barat,a AI'c/teol. Port. Vl, SS; O 
Domingo ill!lsh:. 4.° vo1.; As Jlltsa7'icol'dias pelo sr. C. Goodolpbim. 

RefoyOl!!. Refuio8 ou Refojolil. - rreg., eeJnc de Cabeceiras 
de Baslo. - Sumptuosa egreja do mosteiro de S. Miguel, seme­
lhante. na fuchada e no zimbol'Ío, á basílica do Coração de Jesus, 
de Lisboa. Escadaria sustentada por um arco obliquo, contigua 
á sacristia. - Cruzeiro DO fim da alameda. - E~tatua junto li 
ponle .com inseripçlio em portuguez. - Claustros do mosteiro. -
No monte ele Gel/ws, perto de Gnrraes, teem apparecido pedras 
semelhanles a cOlljpas de sepulluras e outros objectos de remo­
tissima antiguidade. - No monte Cit'idltcle, veem-se resLos de 
forLifieações muito antigas, e anlas pre-celticos. - Inseripção 

.romana encontrada em 180;> nas ruinas dO'mosteiro de Santa 
Comba. ~ O 1I1inho Piltorpsco, l. r, 527; DescripÇliO abreviacla do 
concelho de Gabeceil'lu de 8/1S/0, principalmente dll {"('{J. de S. 
MtYltel de R~royos, ma capital, por um cabeceirense (Lisboa, 
i 8H) ; .IIJemol·ias resltscit/tdllS da provo de Entre J)ouro e Jllill/to 

por Franc!sco Xavier da Serra Crasbeeck; Indico pcwlllmef/tar, 
,., pelo sr, .A. de Albuquerque. 

RefoY01!l ou Refojo8 do Lima - freg, , conc. de Ponte do 
Lima. - Torre dos Malheiros. - Sepulturas com inscripções em 
latim na capeHa mór da egreja do mosteiro rondo nos principias 
,~o sec. XII. - O Minho Pitton;aco, t. 1, 2G1. , 

Uegu da ltlurta - freg., cone. de Alvaiazero. - Templo de lres 
nuves, que já existia em l1ã9. 

Regua - Dl:ns palavras ácet'ca dCI .Reflua e SCII.t arredores. -Carta 
a A, L, S. por Julio MansQ Preto (Coimbra, 1869 ); Occidmtl', 

. : xx, 68; :U.lII, 249. 
Re(;uellgo - freg., conc. da Butalha.- Inscripçiío romana, incolD­

pleta, na eapella da torre da egl'eja parochial. - Iuscripçiio cm 
.porluguez na parede da ermida de. N. Sr.'. do Felal ou Feilal.­
A rcheol. _ POt'lng., VI, 238. 
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Regye n g o lll ou Villa Nova de Reguengo@ - villa e COD­

,celho, - Em 1837 apparecell fi'um curral de hois do MOI/te dll 

Azinheira um LumulQ romauo, de mal'morc hronl!Ü". E tú. no 
Muscu AlIaD, do PorLo. Nas immediações do refe rido Monte appa· 
J'~ceram outras sepulturas, urnas ciucl'ôHilis, moeu as romanas de 
prata, u:na lapida com inscl'ipção laLini1, elc . - Proximo á villa 
encontram-se vcsLigios de \lm a allliquiss~mu povoação. - "Vemo­
ria histúriCII sobre o cOllcelho de Regl/engos de JlonSl/rll~ pelo dr. 
Pedro Ma uuel Nogueira, 110 \'0 1. XXXIV du IOSliLulO; No/icil/s 
arelt. de POrl"gal pelo sr .; ur, Hiibnel'; O Alemltio hi.\torico (CalaI. 
de HisL. d u B ibliolh. Nac. dq Lisbo~, n, O ~6(j9, :l." série ) ; j\íow 

alman(1ch de .lembr. luso bras. 1893, pag, 387; Ell cyclopedia das 
familias, Rcy . de instrucção e recreio, n.o 176 ( 1901 ). 

Ueo.lufe - f reg. , eonc. de A,mares. - Diversas inseripçõcs na 
egreja 'pnrochial. - No , pei~oril de uma jUJ;Jcllu do convenLo lia 
la ouem uma illscripçiio, e cm frenle da cgreja, ouLra. - O jfi· 
1dw Jlit/oresco, t. I, 421.; Archeol. J!.Ol't. 1ll,149. 

lJériz - vílla, conc. de CasLm Daire. - Vestígios de consLrucções 

arubcs. 
Be.ort:~ -- fl'eg . , conc. de .Villa do Conde. - Inscripção sobre a 

padieira da porta. da sacristia da egreja reedifil!. em 1742. -
O ,tlinho Pilloresco, t. ll, 284. 

Revê • .:.. aldeia, conc. de Villa Pouca d'Aguiar, -- Minas d'eslll­

I. 'nho, l:.tl vez exploradas pelos romnuos. 
R ezellde - villa e concelho. - - Existe uma anta nas ruinas do · 

castello de S. J.oão, freg, de Miomãe.~ . Desue a Deve;;tt aLé á. ponLe 
de Carcavellos e d'actui aLé aos Paços e iI/alta dos patires tecm 
appal'ecido em excavações moeda;; de ouro, prata, cobre, e de 
um f1leWl desconhecit!o, de varios impel'Udores; insLrumentos de 
ferro, pedras lavrad.as, eLc. - E~ 1732 appal'eceu junto ao mos· 
teiro de Cárqucre uma lapida com a figura de Diana em baixo 
relevo e uma. inscrlpção romana: eslá n'uma casa do dr. Alo· 

xandre Pinto, em Béba. - N" egreja matriz, construida em 163t 
ú ousta de D João (le CasLro, está uma lapida com iascripção 

do lado do ~vange140. - Ruinas do paço ue D. Egas Moniz ou 
dos Con~os Almiraptes. - O dr. Âle,mnd.ro Vieil'a Pinto, f!lllee. 
em 187ã, na Regua, deixou um livro incdito sobre antigui­
dades de Re;ende. - /'ortugalia, t. 1, fusc o 2.°, pago 262; O 
Domingo illu~'r. , 4 .° voI.; Indicl! pClrlamenlar pelo sr. A. de 

Albuquel;que. 
a lba d "U I - frog., cone. de 011voira de Azemeis. - VesLigios 

de uma tOI;re aatiquis3ima, no logar de Villa Cóva. 
B iba'l delra - freg., conc. de Torres Vedru:o. - Capella de N. 

Sr.' d~s ~l.agr~~, 9~ da ~o,nte San La: azulejos., na parede. da 
capella mór. cujo altar, uma urna de marmoro com baixos rele· . 

~ , ' .' '. j 
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vos ue mereeimento, é sustentarIo POI' columnns uo mnl'more, 

feitús cm e'piral. 
BlbaRlal' (S. José de ) - aldeia, COIlC. ue Lishoa. - Egreja de 

um couvento de frades at'!'obiJos funu. em l oã!l, Fornm aqui 
sepultndos, alem dos fundauores; D. João u!! l'o l·tugal, LJispo II~ 

Lamego; D. Maria de Azevedo, coudcssa uo Vimioso, D. Miguel 
de Portugal c sua mulllel', tambem condes do Vimioso; D. Maria 
ue Lencastre, conuessa de Castello Melhor; D. jIal'Íanna ue 
Vascoucellos, marljueza do meómo tilulo; D. Diogo da Silva. 
6." conue ue Portalegre, e seu irmão, n. João ua Silva, capelliio 
mór de D. Filippo IV, de HC5pauha ; Francisco do Tavora, condo 
d'Alvôr; D. Jullanna do Noronha, coudessa d'Aveiras; e outros. 
- Portllgal e os E.!lrrtl/gnros, L T, 99 . 

lUlu ... - freg., conc. de Celorico de Dusto. - SepulLura eom 10s­
cripção na claustro. do antigo mosteiro, a que perlenein n acLual 
egJ'('ja motriz. - O Mll/ho /iittoresco, L. I, l);:'1. 

ltibe ira d(~ Fra~ull8 - freg .. conc. de A Ibergnria - Vellla. -
Vestígios de exploração dos minos do /'(/Ih(llno tempo dos 1/I1II,ros. 

llib ... ira do .. lIvIl' - aldcia, conc. de Villa Nova dc Ourc)n. 
- Azulejos das par<1des interiores da capei la de N. Sr,' Ja 

Conceição. 
Ribp.lra d e Sontore ln - povoação do conc. de Sanlureill . -
• Em frente d' e3La povoaç.io está no do Tejo o P",lrüo de S/wla 

Ir;a. Nu capella de N. Sr.' ua3 Neves !ta uma sepultura eom 
inscripção. - A. egroja de Santa Iria tem dez culumu<ls de ordem 
losclloa. com seus eapiteis. - Na egreja de Santa Cruz, t1iversns 

selJUlturas com inscripções em portuguez. 
Rio d e ( ; .... ro. ou Rio d08 Co ........ - fre;:t., COIlC. de Villa 

Nova de Ourem. - Lapidas romanas com inscript;ões i1legiveis, 
d~ntro da egreja matriz, em cuj 'ls proximidades se tecm eucon­
lrodo cippos, alicerces, ossos e craueos de individu JS de g"and/l 

e.·tlltura. 
Rimllide .. ou Rio cI ' ,\clpn. - freg., cone. de S. João da Pes­

queira. - Em Valle de M6,!. nos Iimitps d'csta parochia, encou­
tram·se restos de um almocabal' mourisco. - O mono cbamndo 
ri tlllnyn, pro:ümo ao eemilerío, Coi almenára dos lusilanos. 

IUo ele )lnuro - freg ., cone. de Ciulra. - Custodia de prata 
dourada. que é um primor d'arte: estn oa egreja TOutri7.. 

Rio FI'i" - freg. conc. dos Ar<.:os de Vai ue Vez. - Peu]13sco 
denominado O Cu'lello. Houve aqui uma fortaleza 1/I0'lrist:rl (~) 

-O 1IImllO Pit/ore,!co, t. J, !!l!L 
Riu Itllllor - .I1oedas 1·01fl1/1/1/.Ç acharlàs nl/s proximidades dlls 

Alcobnlas (lt rchl'olofll) Port"'/tle.~. i 89;;. n. o 8, pago 223); O 
Domingo illllst., 4." vol.; ris Misl'ricordias pelo sr. Goodolphim. 


